
DÍVIDA EXTERNA 

Representante do novo 
governo participará das 
próximas negociações 

por Walter Diogo 
do Rio 

O governo brasileiro só 
apresentará sua primeira 
consulta aos bancos credo-
res para a renegociação da 
divida externa em setem-
bro durante a reunião do 
Fundo Monetário Interna-
cional nos Estados Unidos. 
A negociação, no entanto, 
só começará em novem-
bro, devendo demorar até o 
mês de janeiro de 1985, 
quando será incluído um 
possível representante do 
novo governo. A informa-
ção é do ministro da Fazen-
da, Ernane Galvêas, e foi 
dada ontem, no Rio, duran-
te entrevista concedida 
após conferência que reali-
zou na Escola de Guerra 
Naval (EGN). 

O ministro da Fazenda 
confessou que estava per-
plexo com a quantidade de 
informações desencontra-
das sobre a renegociação 
da dívida externa e a infla-
ção. Ele fez questão de es-
clarecer que o presidente 
do Banco Central, Affonso 
Celso Pastore, não vai ne-
gociar nada na viagem que 
fará aos Estados Unidos, 
nos próximos dias. Segun-
do o ministro, será apenas 
uma viagem para contatos 
com os banqueiros e o FMI. 

INFLAÇÃO 
Galvêas garantiu que a 

inflação não sofrerá expur-
go neste mês e deu seu pal-
pite: a taxa deverá ficar 
em 10,5%. Segundo o minis-
tro, as pessoas que estão 
fazendo previsões de mais 
de 11% e falam até em 13% 
não "têm informações sufi-
cientes para falar sobre o 
assunto". O ministro acre-
dita que a inflação está alta 
por causa da indexação da 
economia. Na sua opinião, 
como todos os ativos finan-
ceiros são reajustados 
mensalmente com base na 
taxa de inflação, não se 
consegue quebrar com ra-
pidez a espiral inflacioná-
ria. Mas ele continua oti-
mista e anunciou uma pre-
visão: até o final do ano, a 
taxa acumulada será infe-' 
rior a 200% e a mensal dos 
últimos dois meses deverá 
variar entre 5 e 7%. Embo-
ra reconheça que a corre-
ção monetária é que está 
realiinentando a inflação, o  

ministro explicou que o go-
verno não pretende alterar 
mais nada na política eco-
nômica até março do próxi-
mo ano. "No governo Fi-
gueiredo, a política econô-
mica não sofrerá mais ne-
nhuma alteração. Vamos 
continuar executando a 
mesma orientação e apos-
tando nos resultados a cur-
to prazo", comentou. 

O ministro Galvêas expli-
cou também que o governo 
pensa em negociar com o 
banqueiros, em novembro, 
um programa plurianual 
em condições semelhantes 
às que estão sendo dadas 
ao México e à Argentina. 
Segundo Galvêas, esse pro-
grama plurianual não tem 
por objetivo "limitar ou 
constranger o governo que 
sucederá ao do presidente 
Figueiredo, pois o novo 
presidente terá toda a li-
berdade de mudar os acor-
dos". O governo está pen-
sando em um plano pluri-
nual porque o México e a 
Argentina já estão conse-
guindo também esta vanta-
gem, disse Galvêas. 

CONDIÇÕES 
"O México conseguiu dis-

cutir, recentemente, uma 
proposta que é um grande 
avanço: quinze anos para 
pagar a dívida, carência de 
cinco anos e um programa 
plurianual que dispensa es-
ta discussão todo ano. Acho 
que também podemos che-
gar ao mesmo estágio de 
reivindicação, pois a eco-
nomia brasileira mostra 
resultados que também en-
tusiasmam os banquei-
ros", afirmou. 

O ministro Galvêas disse 
que os banqueiros não es-
tão preocupados em adiar 
as negociações por causa 
da mudança de governo e 
até aceitariam definir o 
programa de pagamento 
da dívida de 1985 neste ano. 
No entanto, o governo bra-
sileiro prefere esperar por-
que fica mais fácil discutir 
com a inflação em declínio, 
as reservas bem elevadas e 
sabendo-se quanto se vai 
precisar efetivamente para 
cobrir o déficit do balanço 
de pagamentos em 1985. 
Galvêas estima o déficit co-
mo algo entre US$ 1 bilhão 
e US$ 4 bilhões, dependen-
do resultado da balança co-
mercial neste anb. 


